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O 1º DE MAIO 


Mais uma vez marca Oo 
calendario a data do 1.º de 
Maio e mais uma vez a im- 
prensa burguesa e os misti- 
ficadores que a todo custo 
querem fazer do proletaria- 
do o instrumento das am- 
bições, entoam hymnos ao 
que elles chamam «festa da 
Paz e do Trabalho», dia de 
regosijo para os operarios, 
e os elogios e as hypocritas 
bajulações vão lisongear os 
ouvidos dos operarios in- 
conscientes que com a me- 
lhor hôa fé acreditam e ce- 
lebram a prosa insulsa e 
falsa dos modernos escribas 
ao serviço da burguesia. 

E a grande maioria do 
operariado, ignaro e confia- 
do, não percebendo nunca 
as más artes e astucias de 
que a burguesia se vale pa- 
ra o ludibriar, applaude en- 
thusiasmado e agradecido as 
manifestações defingida sym- 
pathia que elles dedicam á 
festa dos operarios. 

E” preciso, pois, reivindi- 
car ao 1.º de Maio o seu 
verdadeiro significado. 

O 1.º de Maio não póde 
ser um dia de festa para o 
proletariado, mas um dia 
de protesto e de revolta. A 
sua origem é uma tragedia 
sangrenta e dolorosa para 
elle. Os que falam nesse 
dia em festejos e alegrias, 
esquecem ou ignoram os 
acontecimentos que fizeram 
do 1.º de Maio uma data 
memoravel na historia do 
proletariado. ' 

Leiam os operarios as se- 
guintes linhas que transcre- 
vemos e se convencerão de 
que é um sarcasmo falar 
em festas e regosijos para 
lembrar successos que lan- 
caram a desolação e a morte 
nas fileiras do proletariado 
militante: ; 

«A Federação dos traba- 
lhadores dos Estados Uni- 
dos e do Canadá, resolveu, 
num Congresso realisado em 
Chicago no auno de 1884, 





declarar a gréve geral, em 
demanda da jornada de 8 
horas, no dia 1.º de maio 
de 1886. Chegou a data 
marcada, produziu-se a gré- 
ve, a policia atropelou os 
grevistas, matando e ferin- 
do diversos, e, no dia 4, 
emquanto um pelotão ata- 
cava aos operarios estalou 
uma bomba entre as filei- 
ras dos guardas, matando 
dez. As autoridades não pro-. 
curaram o autor do atten- 
tado ; prenderam e condem- 
naram á morte aos traba-| 
lhadores que pela sua ora-| 
toria, intelligencia ou activi- 
| dade, haviam-se distinguido 
mais n'aquelle movimento 
operario. Que os presos eram 
innocentes, demonstraram-. 
no os trâmites do processo; 
proclamou-o a imprensa ope- | 
raria do mundo inteiro; con- 
| irmou-o, mais tarãs, a 
vestigação aberta por um 
governador integérrimo que 
poz em liberdade os opera-| 
rios condemnados por aquel-| 
la hecatombe, publicando, | 
além disso, uma memória 
onde se provava, com mi- 
lhares de pormenores e pro- 
vas, que os que haviam si- 
do condemnados á morte 
eram tão innocentes do de- 
licto que se lhes attribuia | 
como o proprio presidente da | 
republica norte americana. 

« À convicção de que os 
operarios executados esta- 
vam isentos de toda culpa; 
as circumstancias do assas- 
sinato juridico; a interven- 
ção no facto tristissimo da 
morte das mães, amantes e 
esposas dos condemnados á 
ultima pena; os discursos 
solemnes dos presos e a se- 
renidade com que subiram 
ao patibulo, produziu uma 
grande commoção no mundo 
operario, e o 1.º de Maio 
tornou-se no espirito das 
massas como uma data de 
luta e de revolta. 

« Os jornaes operarios, so- 
cialistas e anarchistas, fala- 
ram durante muito tempo 
deste accidente; durante os 
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"cumtbiram litando 


dois ou tres primeiros te religiosas e em distincções 


nos, o primeiro de Maio, | 
data da gréve, e o 11 de 
Novembro anniversario do 
assassinato, foram dias de 
ingratas lembranças e de 
gratas esperanças, | 
« E no ambiente operario 
de ambos os mundos flu- | 
ctuava algo que havia de! 
tomar fórma concreta e re-| 
sumir-se num facto que per-| 
petuasse a memoria daquel-. 
las infamias e evidenciasse 
aspirações; o 1.º de Maio, 
lembrança duma gréve for- 
midavel e dum crime hor- 
rivel, foi consagrado, per- 
mitta-se-nos a phrase, pelo 
proletariado universal.» 
Procedamos, pois, “digna- 
mente dando ao 1.º de Maio 
o seu verdadeiro caracter. | 
Não imsultemos a memoria 
dos companheiros que suc- 








pela e-' 
mancipação humana, altivos | 
e heroicos. Dediquemos este | 
dia á propaganda das ideias | 
pelas quaes elles se sacrifi- 
caram. : 

E lembremo-nos, sobre 
tudo, de que não teremos. 
direito a festejar o trabalho 
e a liberdade emquanto não | 
nos emanciparmos do jugo | 
capitalista, 
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Completa hoje um anno que 
sahiu á publicidade o primeiro 
numero d'4 Voz Operaria, Era 
ideia das classes trabalhadoras, 
publical-a mensalmente; porém 
grandes affazeres têm contri- 
buido para que não tenha sido 
cumprida essa promessa. 

Como dissemos em nosso pri- 
meiro numero, em artigo pro- 
gramma, a nossa missão era 
unicamente procurar, por todos 
os meios, a defesa da nossa 
classe: que sempre, e actual. 
mente como nunca, vive mal- 
tratada e explorada pela bur- 
guesia capitalista. Assím tem 
sido a nossa não pequena mis- 
são; bem assim compromeite- 
mos a fazer grande propaganda 
com referencia ás 8 horas de 
trabalho em geral; a instrucção 
aos nossos companheiros e aos 
nossos filhos; tambem não nos 
envolvermos em ideias politicas 








"ques e 
'continuamente do pulpito con- 
tra nós. 


de nacionalidade ou de cor, em 
geral. Não importando-nos que 


sejam 'catholicos ou não, mo- 
narchistas ou republicanos, so- 


cialistas ou anarchistas, nacio- 
naes ou extrangeiros. 
Felizmente, embora até hoje 
não sahisse A Voz Operaria, 
para nossa dignidade de cons. 
cientes, tem sido fielmente cum. 
prido o nosso intento. Sómente 
sahimos do nosso promettido 
programma, na parte religiosa, 
e isso devido aos grandes ata- 
improperios atirados 


Quanto á Liga Operaria, mon- 
tou-se em sua séde uma escola li- 
vre, queremos dizer, uma escola 
leiga, onde não se ensina reli- 
gião desta ou daquella seita, 
com o unico fim de deixar que 
as crianças aproveitem o ensi- 
no, e para que mais tarde, 
quando tiverem idade não re- 
neguem daquillo que á força 
lhes puzeram na consciencia, 


| À escola conta com 72 alumnos, 


Durante o ânhia tem-se feio 


dezenas de conferencias e pa- 
lestras publicas. O nosso fim 
é trabalhar ás claras. 

Fomos solidarios com os gré- 


| vistas da Paulista, fizemos uma 
|gréve pacifica sem pretenções 
|e com o respeito devido aos 


superiores. Nesta mesma gréve 
foram presos alguns compa- 
nheiros, e entre elles, nota co- 
mica da policia) um foi levado 
para o quartel, dahi, noite es- 
cura, vendaram-lhe os olhos e 
com o fim de o amedrontar, 
o conduziram em carro e o 


| trancanfiaram em um immundo 


vagão de cargas da €. Paulista. 

De anormal temos a registrar 
que nas officinas da Companhia 
Paulista houve grande trocas 
de postos de pessoal, procuran- 
do-se sempre menosprezar a 
classe que a elles dão o pão 
— os operarios. 

Nas officinas da Companhia 
Mogyana, houve algumas fal- 
tas: alguns operarios tendo si- 
do coagidos, não tiveram outro 
recurso, senão o de descobrirem 
umas boas irregularidades pra- 
ticadas na officina de carpin- 
teiros; dahi deu causa a serem 
demittidos, sem que tivessem 
culpa alguma; e, se culpa exis- 
tisse era unicamente em be- 
neficio dos cofres da mesma 
Companhia; mas, como dizem 
elles, para que haja justiça, que 
saiam os culpados e os não 
culpados. 


“Tambem têm sido despedidos 
alguns operarios e machinistas, 
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unicamente pelo grande crime 
de fazerem parte da «Liga Ope- 


- Faria» como se os operarios não 


tivessom:o:direito de livre cons- 


, “irgientias=s<pertéêncer a esta ou 
eos metiagit Cousas estas 
ams amo 3 


o se reprodu- 
zam, attendendo ao caracter 
firme e inabalavel do Sr. Dr. 
José Pereira Rebouças, que me- 
recidamente é estimado e par- 
ticularmente pelos operarios em 
geral. EO 

Quanto ás 8 horas de traba- 


"lho, temos a registrar que já 


deram as Companhias Paulista, 
Mogyana e Cabras, faltando uni- 
camente ao pessoal da linha. 
As officinas Arens tambem 
deram as mesmas regalias, e 
estamos na espectativa de que 
outras farão o mesmo, como 


sejam: Companhia Mac-Hardy. 


e mais emprezas particulares. 

Espera-se um accordo entre 
os empreiteiros de obras, e para 
isso tem-se contribuido, pedin- 
do-se muita calma e prudencia. 

Temos a registrar a victoria 
alcançada pelos nossos compa- 


- nheiros trabalhadores em vehi- 


culos, de S. Paulo. Obtiveram 
tudo quanto pediram, incluido 
as 8 horas de trabalho. 

A união dos operarios, não 
tenciona de fórma alguma for- 
jar gréves, mesmo porque os 
convictos sabem por experien- 
cia que em diversas partes do 
mundo as gréves pacificas mui- 
to raro trazem a victoria. 

As gréves pacificas são ne- 
cessarias unicamente quando à 

ressão aos operarios, são feitas 
entamente como fórma de ex- 
terminação das classes unidas. 

A Commissão redactora d' 4 
Voz Operaria, espera em breve 
tempo poder publical-a men- 
salmente; então serão as suas 
columnas franqueadas a todos 
os companheiros, que tencio- 
narem defender-se das arbitra- 
riedades, e em defesa da classe. 
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A DATA. 


Alastra-se felizmente pelo Bra- 
zil uma campanha reivindicadora 
do 1.º de Maio. A' commemora- 
ção desse dia foram-se juntando 
taes ceremonias e folganças que 
o 1.º de Maio surgiu-nos ulti- 
mamente ridiculo e-miserando, 
nas pompas de que o cercaram 
operarios menos experimentados 
e argutos individuos muito in- 
teressados em arrastal-os para 
caminho diverso do que se deve 
trilhar. 

Festas não condizem com a 
data, toda ella cheia de ensina- 
mentos diversos. Si 6 trabalho é 
o que se festeja, grande erro ha, 
porquanto é o mesmo que o €es- 
cravo beijar seus grilhões, pois 
não se festeja o trabalho e sim 
a exploração que a minoria exerce 
sobre a maioria; si a fraterni- 
dade, ainda um engano terrivel, 
pois tal sentimento é desconhe- 
cido em nosso reio e jamais 
pódem fraternisar expoliadores e 
expoliados. 


A VOZ OPERARIA . 


Farça degradante'são tães fes- 
tejos, que nem siquer assigna- 
lam uma victoria, e onde não 
reponta, vigorosa e energica, a 
palavra que oriente o opergriado 
e vo chame a postos, á lucta pelos 
seus direitos. 

Ludibriado sempre, ao alvore- 
cer do dia que lhe pode trazer 
um incentivo, um estimulo, eis 
que o rodeiam, solicitos, dispen- 
dendo zumbaias, pseudos defen- 
sores e amigos que, á força de 
charanga e rojões conseguem ino- 
cular-lhe o narcutico da illusão, 
prevenindo algum possivel gesto 
perigoso de quem possúe tão forte 
enfibratura ! 


* 
* * 


Mas, tudo passa e, hoje, si 
ainda ha quem dêao 1.º de Maio 
a insignificação festiva, e o rotule 
mentirosamente, muitos ao con- 
trario o reivindicam, aproveitan- 
do o ensejo para propagar a ver- 

dade e arrancar a venda com que 
infpedem o operario de fitar o 
futuro. 

E' clarim que sõa o rebate, o 
dia de hoje. E mais convem ex- 
perimentarmos forças que exhau- 
ril-as inutilmente festejando o 
trabalho nas actuaes condições, 
o qual só serve para engordar a 

| poucos e emagrecer a muitos! 

Obscurecemos a lembrança dos 
companheiros mortos em Chicago 
pela burguesia e, no entanto, é 
preciso que sua memoria viva 

| comnosco para que, vingando-os, 
alcancemos tudo quanto temos o 
direito de usufruir.-Para começar, 
companheiros de todo o Brasil, 
tratemos de conquistar a jornada 
de 8 horas. 


Ep.-VASsIMON 





À acção operaria de hoje 


O desinvolvimento sempre cres- 
cente da industria moderna, do mas 
quinismo, a sua expansão por todos 
os cantos do globo, eis o facto ca- 
pital que dos officios faz um só of- 
ficio, apagando as fronteiras que 
separavam as corporações, exacta- 
mente como apaga as fronteiras que 
separam os povos: solidariedade e 
internacionalismo, tal é o mote da 
acção proletaria da época presente 

O operario, simples peça de ma- 
quina, não necessitando quasi apren- 
dizagem para exercer uma profissão, 
extremamente simplificada pela di- 
visão do trabalho, está habilitado. a 
vender o braço para qualquer ramo 
de industria. 

A desoccupação ameaça deste mo- 
do, não apenas esta ou aquella cor- 
poração, mas todo o operariado, 
todos os officios conjuntamente. O 
exercito dos desoccupados é a reser- 
va de todas as industrias, a grande 
massa incolor aonde os patrões po- 
dem ir buscar os traidores das luctas 
sustentadas por jJualquer gremio pro- 
fissional — os fua-greves, os Kru- 
miri, os scabs, os black-legs, os jau- 
nes, os esquiroles, os carneros. 

A organisação operaria evolui no 
sentido das necessidades novas. . 

As organisações mais" ou “menos 
fechadas, de entrada difficil, tenden- 
do a formar uma aristocracia no seio 
do proletariado, taes como ainda 
existem nos Estados - Unidos, vão 
morrendo. - 

Esses organismos procuravam con- 
quistar privilegios, levantando bar- 
reiras e divisões entre uma minoria 
ea grande massa do proletariado. 


Estabeleciam joias e quotas eleva- 
das . pesados direitos de ent 
constituiam uma camorra com' O 
escopo de fechar a entrada de mui- 
tas officinas aos não associados, e 
muitas vezes faziam com os patrões 
contractos em que eram garantidos 
privilegios... à custa do consumidor, 
que não era tido em conta. 

Dava-zse frequentemente este facto: 
o operario não achava trabalho por- 
que não era associado, e não se 
podia associar porque não achava 
trabalho e porque não tinha dinhei- 
ro! Levado pela necessidade e pelo 
odio nos camorristas, fazia-se traidor 
na primeira greve. 

Nos proprios Estados Unidos, essa 
forma de organisação está em deca- 
dencia; lá sobretudo, foi o maqui- 
nismo que a matou, foi a brutalidade 
dos factos em seyerissimas lições. 

As sociedades operarias abrem as 
portas a todos, vão desfazendo as 
rivalidades de ofícios, contituindo- 
se por industrias ou federando-se e 
confederando-se. 

A sua acção modificou-se paral- 
lelamente. Consistia na formação de 
privilegios, na elevação da paga, na 
limitação de socios e de aprendizes 
(augmento, portanto, de desgraçados 
sem officio e sem trabalho, promptos 
a trair); e hoje tende a considerar 
o proletario como productor e con- 
sumidor, e a ter em conta os inte- 
resses de todos. 

Assim é que em França, onde a 
consciencia de classe é desinvolvida 
e onde com o elemento material, 
proveniente do progresso da indus- 
tria, collabora o elemento idealistico, 
a tradição revolucionaria e historica, 
a acção operaria converge para a 
limitação das horas de trabalho, que 
tem benefica influencia sobre o con- 
sumo, a -desoccupação e o salario, 
favorecendo dum modo mais geral 
os interesses do operariado, occupa- 
do ou desoccupado, productor ou 
consumidor. 

E um exemplo bastante. bom nesse 
sontido o acaba de dar entre nós o 
Sindicato dos Constructores de Ve- 
hiculos de S. Paulo, conquistando 
com a greve as 8 horas, reforma que 
estã em tão estreito relação com o 
1. de Maio e com. a acção directa 
do proletariado. 

No Brasil, a tarefa da organisação 
operaria é desde já grande: não lie 
faltam questões urgentes a estudar 
e a rêsolver, nem soluções a pro- 
curar e a pôr em pratica. Não lhe 
faltam interesses de ordem geral a 
tratar, como o trabalho no domicilio, 
vs horas supplementares, a hygiene 
das officinas, etc. Aplanar o caminho 
para uma reducção de horas, será 
tarefa excellente, embora transitoria. 

Tambem não lhe faltam as lições 
de fora. Essas lições são sempre dif- 
ficeis de aproveitar; mas não ha 
entre nós operarios com a experi- 
encia e o conhecimento das lutas em 
pontos mais agitados? Dêm esses 
o exemplo. 

Exemplo que para todos frutifica- 
rá, numa larga significação de soli- 
dariedade, que desconhece fronteiras, 
raças e opiniões, tudo sujeito ao in- 
teresse de 'classe, e que nos dará a 
abolição das classes. 

; Neno Vasco. 


Ãos companheiros em geral 


Resumo de um protesto apre- 
sentado em a Assembléa geral 
extraardinaria da Liga Operaria 
de Campinas, realisada a 14 de 
de Março de 1907, em sua Séde 
social : 





O conselho desta Liga passa 
a expôr aos companheiros a sé 
rie de infames perseguições, que 
se está executando na Comp. 
Mogyana contra os operarios so- 
cios e conscientes. 





Desejosos de se manterem em 
suas sinecuras e alimentar o 
bando esfaimado de afilhados ; - 
apavorados com progresso ex- 
traordinario da Liga Operaria, 
andam a tramar maquinações e 
intrigas afim de atirarem á rua 
os que sabem ..ser os mais 
activos, mais interessados, num 
ostentar de mãos instinctos e 
caractes perversos. 

1.º Ha, nas officinas prohibi- 
ção expressa de cobrar mensali- 
dades, fazer rateios, ou quaesquer 
actos que se relacionem com a 
Liga,e que pódem ser feito sem 
prejuizo para o serviço. Entre- 
tanto, cobram-se nas mesmas ofã- 
cinas membros de diversas ou- 
tras associações e vendem-se en- 
tradas para touradas e mais es- 
pectaculos em beneficio de algu- 
mas dellas; fazem-se subscri- 
ções e applicam-se alli mesmo 
propaganda de certa seita reli. 
giosa, 

2º, A despedida do cobrador 
da secção de marceneiros e bem 
assim dos que pugnaram pela 
|sua volta, os quaes, denuncian- 

'do as ladroeiras do mestre da 
marcenaria e do famigerado aju- 
dante do chefe da locomoção nada 
conseguiram sinão a despedida 
destes dois, assim mesmo com 
prejuizo de cinco companheiros 
que por attestarem taes ladroei- 
ras, foram tambem privadas do 
trabalho naquelas officinas. 

3.º Em Ribeirão preto são des- 
pedidos os socios da Liga, e o 
chefe das officinas, um sujeito 
de nome Torquato, um individuo 
de mãos bofes, aggrediu e que- 
brou o braço a um machinista 
que com todo O brio repellira a 
intimação de deixar de ser socio, 
allegando ser um homem: livre. 

4.º O sr. Reynaldo prohibio (1) 
os guarda trens e ajudantes de 
fazer parte da Liga e os fez 
assignar uma declaração no Com- 
mercio de Campinas. 

5º. A mesma cousa fes o sr. 
Stvenson com muitos machi- 
nistas. Este senhor, comquanto 
muito devoto protestante, mostra 
bem sua intolerancia e o prazer 
de perseguição. 

6º. João Duarte, mestre de li- 
nha, thuriferario emerito, typo 
de puxa... intrigante, Neurigos 
diversos da conserva a deixarem 
de ser socio. 

7.º Coriolano de Mattos, que 
parece ser um psycopatha, obri- 
gou o machinista Baptista Serra 
a assignar uma declaração idens 
tica, dizendo que nunca mais 
seria socio da Liga. Quiz que o 
machinista José Dias tambem 
assignasse, mas este recusou no= 
bremente. Então o irrequieto Co- 
riolano fez ver que esse compa- 
nheiro se havia de arrepender. 

8º. A recente, iniqua e revol- - 
tante despedida dos companhei- 
ros José Dias, machinista ; de 

João Garciá, foguista; de Au- 
gusto Ferreira, guarda-trem; des- 
pedida arranjada por intrigas, pois 
que o testemunho dos ajudantes 
do guarda-trem, de João Duarte 
e pessoal. de conserva é falso 
pela “base, pois que, prestado. a, 








superiores, sob pressão moral, 
- naturalmente seria de accordo 
com a vontade dos chefes. E' sa- 
bido que nenhuma testemunha 
póde . merecer credito, nem seu 
depoimento: tem valor quando 
estiver sob qualquer coacção mo- 
ral ou physica. Portanto, as pro- 
vas forjadas para justificar a 
demissão dos companheiros não 
possuem valor nenhum. 

Ora, para terminar essa per- 
seguição que estão exercendo core 
tra nós, ha um recurso de effeito 
seguro e prompto—a organisação. 

Companheiros! nada de medo 
ou covardia. Ninguem está se- 
guro por se achar fóra da Liga. 
-Si elles querem que se abandone 
a Liga é para melhor abusarem 
dos empregados, fazel-os seus es- 
cravos. Mas si estivermos colliga- 
dose fortes pela soliedaridade na- 
da succederá de vergonhoso para 
nós. Ensinaremos aos chefes sem 
criterio, violentos, que o operario 
tem brio, tem dignidade e é ho- 
mem como elles , então, a par 
da elevação moral que alcança- 
remos, obteremos para todos re- 
ducção de horas de serviço e 
futuro garantido, porque ninguem 
será despedido injustamente, por 
- um capricho ou para dar logar 
a um afilhado. 

Confiamos na vossa conscien- 
“cia. Tratemos de agir com ardor 
para sermos fortes. Vamos a ca- 
minho da victoria. Viva a soli- 
dariedade operaria. 


Campinas, 9-3 1907. 


“O DIA DE HOJE 


1.º de Maio. Data que o ope- 
“ variado universal não deixa e 
nem deixará no olvido e disso 
temos convicção bastante, pois, 
ella é para essa classe a re- 
lembradora do que foi ceéo 
mundo trabalhador: composto 
de escravos, comprados ou alu- 
gados, sujeitos á submissões e 
s vontades e prepotencia dos 
que lhes sugam o suor a troco 
e mesquinhês hoje e desprezo 
amanhã, quando, ou por ve- 
lhice ou por qualquer anorma- 
lidade physica, proveniente do 
labor titanico a que se acham 
resos, não mais possam su- 
Jeitar-se a esse mesmo labor. 
Porém, o dia de hoje não é 
para os operarios o commemo- 
rativo de faustosos aconteci- 
mentos; porisso, não lhes dão 
e nem devem dar o caracter 
festivo, proprio ás datas que 
relembram factos jubilosos. 
Elle é para a classe trabalha- 
dora, a pezarosa lembrança do 
sacrificio de oito companheiros 








ii pr cinco dos quaes fo- 
ram levados ao patibulo em 


Chicago, pela prepotencia rei- 
nante na America do Norte, 
simplesmente por haverem co- 
operado pelas 8 horas de tra- 
balho em favor do operariado 
norte-americano. 

Relembra tambem os marty- 
rios e deportamentos de com- 
panheiros russos para as frias 





sia, onde custou sangue ao pro- 
letariado o desejo de aspirar á 
liberdade. 

O 1.º de Maio é, pois, o dia 
a necessidade da sua emanci- 
pação, diante dos que lhes sub- 
quam a ponto de tirarem-lhes 
todos os direitos de cidadão, 
lhes pertence, e portanto, não 
se lhes devem negar. 

O trabalhador não é total- 
testar isso, foge por completo 
da verdade, | .- 

Prova cabal do que dizemos, 
seguições que movem mesqui- 
camente porque se associam, 
companheiros, numa associa- 
os preconceitos mãos, onde ape- 
e de sua classe. 

E para maior desproposito, as 
te nas grandes emprezas, diri- 
que bem pódem, mas não que- 
rario, uma vez cumpridas as 
tolher do direito de homem 
a humanidade. 

Estulta pretenção e absurda 
homem, para continuar no seu 
| posto de trabalho, no seu ga- 
nha pão, não pertença ou deixe 
de pertencer á esta ou áquella 
panheiros, julga sem caracter 
e indigno da sua classe -esses 
E tão vergonhosamente 


que faz perceber aos operarios 
direito que, incontestavelmente 
mente livre, e quem ouse con- 
temol-a ahi nas constantes per- 
nhamente contra operarios, uni- 
unem-se com os seus demais 
ção completamente sã de todos 
nas tratam dos interesses seus 
perseguições nascem justamen- 
gidas por homens intelligentes, 
rem comprehender, que ao ope- 
suas obrigações, não se deve 
livre, porque livre deve ser toda 
mesmo, O querer-se que um 
agremiação. 
Apparecem sempre pelas co- 
lumnas de jornaes, publicações 
que se dizem de operarios, que, 
forçados por coacção e pela 
precisão que têm do trabalho, 
declaram ao publico deixarem 
de ser socios da Liga Operaria, 
etc,. Mas, nunca se lê em ditas 
ublicações o motivo que os 
evam a tão grande despresti- 
gio moral, desprestigiando as- 
sim a classe á qual pertence. 

E como declararem o motivo, 
quando, muitas das vezes, não 
são de seu proprio punho as 
linhas que subscrevem ? 

O publico, ignorando o que 
se passa,'julga com razão, ser 
impossivel a união entre os 
trabalhadores. 

E o operariado unido, des- 
conhecendo tambem a razão 
do proceder daquelles seus com- 
submissos. 

Estas, pois, são umas das ver- 
dades sobre os ultimos acon- 
tecimentos na vida operaria 
actual. 
E diga-se que o homem do 
trabalho é livre, lembrando-se 
hoje, das victimas de Chicago 
e maquinando-se sobre as per- 
seguições nesta época contra 
os associados á Laga. 
Campinas, 1907. 


P.sS. 





O Progresso 
A sciencia caminha passo a 
passo, de modo lento, mas se- 
guro, e nada, absolutamente 
nada, a deterá no porvir, assim 
como tampouco pôde dete-la o 
passado. O poder immenso da 
Igreja fez varios esforços na 
Idade Media para impedir a li- 
berdade de pensamento. 
Actualmente, com as desco- 
bertas do espirito humano, taes 
como a imprensa, as estradas 
de ferro, etc., a empresa resul- 
ta mais difficil e mais impos- 
sivel ainda, não hastando para 
a levar a cabo todo o grande 
poder da. plutocracia moderna. 
O pensamento é incompri- 
mivel. Ai daquelles que pre- 
tendam aprisional-o! 


A. Hamon. 





Effeitos da gréve ? 


CONTO SOCIAL 


Eram mais de mil os opera- 
rios empregados na grande fa- 
brica. Todos compareciam dia- 
riamente em perfeita ordem nas 
esqualidas officinas sem luz e 
ar puro, respeitando escrupu- 
losamente o horario severo que 
a elles se impunha, — traba- 
lhando, sem um só minuto de 
trégoa, desde o amanhecer até 
ao completo descambar do sol, 
— constantemente observados 
pelos contra-mestres, mas, de 
uma maneira especial, pelo ge- 
rente, que aliás tinha redigido, 
com todo prejuizo d'elles, um 
regulamento interno tampouco 
adaptavel ás antigas fazendas 
quando ainda a escravidão pu- 
nha os pobres pretos abaixo 
do nivel dos brutos. 

Não obstante todos os maus 
tratos e insultos á dignidade 
humana, os operarios perce- 
biam um salario reduzidissimo, 
insufficiente mesmo para as 
suas despezas privadas. 

Seria preciso observal-as de 
perto. do contrario não era pos 
sivel conceber-se uma siquer 
longe ideia do triste especta- 
culo que apresentam as habi- 
tações daquelles pobres parias 
do trabalho, com mulheres e 
filhos. Verdadeiramente fallan- 
do, não são habitações, mas 
sim, lugubres, perigosas e anti- 
hygienicas cabanas, onde, por 
economia forçada, costumam 
amontoar-se inteiras e nume- 
rosas familias, cujos filhos, por 






Oh, quantas vezes acontece 
ás pobres mulheres não sabe- 
rem o que preparar para o ali- 
mento dos seus, e isto pela 
simples razão de nada possui- 
rem para pôr ao fogão!... - 

Emfim, a miseria mais triste 
e dolorosa reinava naquelles 
desconfortaveis antros da dôór. 

Era natural que tudo isso 
devia contribuir a accender, 
um dia, na consciencia daquel- 
les trabalhadores o desejo ar- 
dente de seu melhoramento 
moral e material, e deste de- 
sejo despontaram, pouco a pou- 
co, os primeiros germens da 
solidariedade mutua. 

Percebendo, porém, o auto- 
cratico gerente o perigoso ac- 
centuar-se dessa solidariedade 
entre as suas victimas, irritou- 
se e pretendeu impor-se com 
toda especie de abusos e ar- 
bitrios. - 

Começou logo por maltratar 
desapiedadamente os trabalha- 
dores mais conscientes e, por 
qualquer futil motivo, os des- 
pedia ao mesmo instante. 

Nem disso estando satisfeito, 
fez com que o pagamento dos 
ordenados fossem adiados por 
mezes e mezes, não perturban- 
do-se minimamente pelos aper- 
tos economicos de suas victi- 
mas que rendiam-se cada vez 
mais tristes, —e destas suas 
infamias elle gabava-se publi- 
camente. ; 

E o patrão? Ah, o patrão 
não se encommodava com isso, 
e, ao contrario, approvava em 
tudo e por tudo a obra de seu 
digno representante, e a alguem 
que ousou fazer-lhe certa obser- 
vação a respeito, elle respon- 
deu: 

— Se quizerem é assim, se 
não quizerem é tambem assim! 
e se isto não vae a gosto dos 
meus operarios, em, que- 
rendo, ir morrer de fome onde 
melhor lhes agrade... 

Como é logico suppór, este 
estado de cousas não podia 
absolutamente continuar. Os 
operarios reuniram-se e resol- 
veram apresentar ao proprie- 
tario da fabrica uma petição, 
pedindo, respeitosamente, que 
os pagamentos fossem distri- 
buidos cada mez com regula- 
ridade e que ao gerente fosse 
tolhida a faculdade brutal de 
maltratar quem quer que seja 
sem um motivo justificado, ou 
então que fosse demittido do 
seu cargo, do qual indigna- 
mente abusava. 

Iludidos! Elles julgavam que 
o industrial fosse mais humano 


deficiencia de meios para adqui |e consciencioso que o seu ge- 
rir livros, cadernos, etc., vege-| rente. 


tam sem o benefício de uma, Tomada a referida delibera- 
pelo menos elementar instru- | ção, sete operarios tendo como 
cção, quando não são obrigados | chefe um intelligente m de 
ainda em tenra idade a encer» | nome Eduardo, apresentaram 
rarem-se, juntamente com seus a respeitosa instancia ao ma- 
paes, nas officinas-prisões, pa- gnanimo patrão, o qual, depois 
ra poderem,te alguma maneira, |de tel-a rapidamente apenas 
ajudal-os a ganhar o pão de to- observada, respondeu cynica- 
dos os diás, arriscando a saúde ' mente: 

e muitas vezes até a propria) — As vossas pretenções são 
existencia. | simplesmente absurdas! 
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retirassem. 
e. 

No dia seguinte todo o pes- 
soal da fabrica (excluido alguns 
krumiros) declarou-se em gré- 
ve, esperando, reunidos em 
frente ao desertado edificio, 
uma decisão do proprietario 
sobre a justiça que tão mere- 
cidamente solicitavam. 

O industrial encabeçou-se em 
nada conceder, mas como era- 
lhe necessario que o trabalho 
continuasse, deu-se logo a con- 
“tractar um novo pessoal em 
substituição ao outro que pe- 
dia simplesmente um pedaço 
de pão sem tanto veneno... 

— Mas o que ha de exagge- 
rado naquillo que nós pedi- 
mos? — dizia Eduardo a quem 
lhe movia perguntas sobre o 
caso — simplesmente um pouco 
de pontualidade no pagamento 
e menos injustiças de parte do 
snr. gerente... 

Não tinha ainda acabado o 
bom moço de dar pela segun- 
da vez esta laconica resposta, 
quando de repente viu-se ap- 
parecer ao longe um esquadrão 
de cavallaria que approxima- 
va-se á galope. 

— Eis os nossos inimigos! — 
exclamou Eduardo tristemen- 
te, — são nossos inimigos, não 
obstante sejam parte de nós 
mesmos, sendo todos filhos de 
trabalhadores, do povo! Elles 
não hesitarão a fazer-nos fogo 
se assim lhes fôr mandado... 

De facto, aquelles defensores 
da patria e mantenedores da ordem 
precipitaram-se sobre a massa 
de povo, entre um /oge-foge dos 
curiosos e dos passantes as- 
sustados. 

Esta intervenção brusca e) 
inopportuna da força contra a 
razão, não podia trazer mais 
do que os seus lristes effeitos, 
e já alguns gritos de protesto 
começaram a echoar pelos ares, 
ameaçadoramente, 

A' intimação de retirarem-se 
immediatamente, os grevistas 
responderam que isso era uma 





arbitrariedade, e não se mexe- 
ram... 

Foi isto o signal do ataque. 

Que aconteceu então? 

E' bem difficil descrevel-o: 
soldados, cavallos e operarios, 
confundiram-se em"um confli- 
cto espantoso; aos tiros de ca- 
rabina, ao luzir dos refles, u- 
niam-se imprecações, rugidos 
de ira, gemidos de dor! 

O capitalismo queria sangue, 
e sangue teve em abundancia, 
sangue precioso dos martyres 
do trabalho... 

E, cousa horrivel! um solda- 
do que tinha atirado um indi- 
viduo, reconhecendo de repen- 
te no operario ferido o seu 
proprio irmão que tanto esti- 
mava, com indizivel desespero 
e remorso, gritou: 

— Que tenho feito! matei o 
meu pobre Eduardo!... 

Ao mesmo tempo, sacando 
rapidamente do revolver, apon- 
tou-o ao seu proprio ouvido 
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E com isto, ordenou que se | e tendo feito partir a bala, tom- 


bou exanime sobre o sangue 
do irmão ferido, aquelle mesmo 
Eduardo que pouco antes di- 
rigia o movimento operario... 


I fratelli banno ucciso i fratelli 
Questa orrenda novella vi dó. 


Ea 
q é 


As amplas enfermarias do 
vasto hospital regurgitam de 
operarios victimas do chumbo 
dos tuteladores da ordem, dos 
sustentadores da razão, naquella 
gréve pacificamente iniciada e 
tragicamente terminada por cul 
pa de quem mais nada a fazer 
devia, sinão sustentar os direi- 
tos do trabalho conculcados 
pelos arbitrios do capitalismo. 

Estendido em uma das tan- 
tas camas, jaz gravemente fe-| 
rido Eduardo, pallido e immo- | 
vel como um cadaver. | 

Dois medicos chegam á sua 
cabeceira, e um delles, olhando 
com compaixão o moribundo, | 
com um extranho tom de iro-| 
nia, disse: 

— Eis os tristes e desastro- 
sos effeitos da gréve! 

A" estas palavras o mori- 
bundo extremeceu e, erguendo- | 
se como regido por uma arca- 
na força sobre sí mesmo, com 
debil mas clara voz, respondeu: 

— Não, senhor doutor; não, 
são os effeitos da gréve, mas 
sim, effeitos do militarismo 
feroz e do capitalismo prepo- 
tente... 

E recahiu para sempre. 

Estava morto! 


J. de Vito 
Campinas, 4—1907. 








O ENSINO LIVRE 





Escola Social da Liga Operaria de Campinas | 


Diversos padres, ou antes, diver- 
sos curandeiros de almas, nesta ci- 
dide, do alto do pulpito, têm vomi- 
tado surucucús e pararacas contra 
a Escola Social que a Liga Opera- 





ria creou, para ministrar aos filhos 
de seus associados —o ensino livre, 

—lnsino licre ! vociferam elles; e 
continuam: 

Maldição, maldição para o en- 
sino livre, porque livre, do latim 
LIBER, quer dizer: libertino, dissolu- 
to, solto, desboccado, despotico, ende- 
moninhado, socialista, anarchista e...» 

— Já pôz Os tres pontinhos e as as- 
pas, seu typographo ? 

— Sim, cà estão; e depois f 

— Depois, para deslinguarudar os 

de ropetn que dizem o diabo da pala- 
vra livre, isto, d'A Terra Livre: 
. «A Liga Operaria de Campinas to- 
mou uma iniciativa bem digna de 
nota e de sympathia. Vae estabele- 
cer uma escols infantil, (de ensino 
livre) procurando baseal-a o mais 
possivel nos modernos principios pe- 
dagogicos. 

A escola não deve ser um lugar de 
tortura physica ou moral para as 
creanças, mas um logar de prazer e 
de recreio, onde ellas se sintam bem, 
onde o ensino lhes seja offerecido 
como uma diversão, procurando apro- 
veitar a sua natureza, irriquieta e 
alegre, as suas faculdades e senti- 
mentos, falando mais ao olhar do 
que ao ouvido, dedicando-se mais à 
memoria, esforçando-se por desen- 
volver armonica e integralmente os 
seus orgãos. 


A experiencia, a observação dire- 
cta, a recreação instintiva serão mui- 
to mais favorecidas pelo professor 
que comprehendendo a sua missão, 
do que as longas e fatigantes pre- 
lecções e as recitações fastidiosas e 
sem sentido. 


O que é verificavel pelo proprio 
alumno, o que é demonstravel, o que 
é accessivel, claro, logico para a 
criança, o que ellu póde por si mes- 
ma descobrir ou desenvolver — isto 
serà preferido a todas as divagações 
metaphysicas ou plilosophicas, a to-= 
das as afirmações impostas pela au- 
toridade do pedante, que não pódem 
senão habituar á preguiça intelle- 
ctual. 

E por isso a escola não será reli- 
giosa, nem anti-religiosa, não será 


| politica, não será dogmatica, mas 


irá buscar á lição de-coisas, à na- 
tureza vivida e provocada, ao vasto 
campo das sciencias exactas, do ras 


| Giocinio espontaneo e facil, os mo- 


tivos de agradavel estudo para as 
intelligencias que desabrocham e da 
larga e salutar expansão para os or 
ganismos tenros. g 

Tal é o plano, tal o intuito que 
anima e inspira os nossos bravos 
amigos de Campinas e que elles pro- 
curarão mais tarde, de acôrdo com 


ja Federação Operaria, explicar me- 


lhor ao publico.» 


OS GRAPHICOS 


Depois dos acontecimentos 
que se desenrolaram por oc- 
casião da greve da Paulista, os 
graphicos, até então organisa- 
dos, havião se dispersados da 
«União», esquecendo-se, mui- 
tos delles, o seu caracter de 
operarios, a ponto de abando- 





| narem por completo as fileiras 
ida classe à quem pertencem. 


Mais tarde, um pequeno nu- 
mero de graphicos, em Assem- 
bléa Geral, resolveu fazer fusão 
com à «Liga Operaria de Cam- 
pinas » entregando-lhe todos os 
pertences da «União», bem co- 
mo os socios restantes passa- 
ram a fazer parte da mesma 
associação. 

Mezes depois houve uma gré- 
ve no jornal «A Imprensa», de 
Araraquara, sendo coadjuvada mo- 
ralmente pela Liga de Campinas, 
da qual já faziam parte os gra- 
phicos d'alli. 

E depois, numa longa apa- 
thia, permaneceu o elemento 
graphico por alguns mezes, até 
que em 25 de Março p. p., em 
reunião convocada para a reor- 
ganisação da classe, foi consti- 
tuido com presença bastante 
numerosa, o «Gremio dos Tra 
balhadores Graphicos >» em sub. 
stituição à «União». 

Segundo os estatutos dos de- 
mais «Gremios», filiou-se tam- 
bem á «Liga Operaria de Cam- 
pinas », contando um bom nu- 
mero de socios. 

Actualmente mantém corres- 
pondencia com os graphicos de 
Araraquara e espera conseguir 
a restauração das filiaes que 
existiam em Rio Claro e Ribei- 
rão Preto. 

Pelo desenvolvimento do no- 
vo «Gremio», e pela energia 
com que luctam os seus direc- 
tores é de esperar que o mes- 
mo tenha um futuro prospero. 


C. J. 





PELAS 8 HORAS 


Os operarios pedreiros desta ci- 
dade, reuniram-se e de commum 
accordo começaram ante-hontem a 
officiar aos seus respectivos patrões 
pedindo-lhes as 8 horas de trabalho 
e lembrando-lhes ao mesmo tempo 
o preciso augmento de salario para 
os serventes. 

Sigamol-os, companheiros. Vós ou= 
tros, que necessitaes tanto como os 
pedreiros, desse melhoramento, não 
podeis, por certo, deixar de imital-os, 

Si assim não fizerdes sereis sem- 
pre a machina que trabalhará do 
alvorecer do dia até que a lua vos 
appareça por entre infinidades de 
estrellas. 

E com o passar dos tempos min- 
guam-se os salarios. 

Levantai-vos, pois, homens do tra- 
balho! Procureis sanar a espesinha- 
ção que reina contra vós. 


A todos os pedreiros lembramos a 
indispensavel solidariedade para com 
os seus companheiros, pois, a não 
ser assim, as desvantagens resul- 
tantes disso serão grandes para toda 
a classe. União e solidariedade. 


Conferencias Publicas 








Hoje, às 7 horas da noite, em com- 
memoração ao 1. de Maio, haverá 
na Séde Social da Liga Operaria de 
Cumpinas, à rua Regente Feijó, 39, 
uma sessão solemne, usando da pa- 
lavra o estimado e apreciado com- 
panheiro paulistano Eduardo Vas- 
simon. Terão a palavra mais alguns 
companheiros. 

Por insufficiencia de espaço não 
podemos alongar esta noticia sobre 
a conferencia realisada domingo, p.p. 
no Salão Victoria, pelo snr. Pinto 
Machado, que: especialmente para 
isso viera do Rio. 

Regularmente concorrida e em- 
bora o distincto orador não desen- 
volvesse por completo os themas 
annunciados, deu ainda assim, vasa 
para que o companheiro Vassimon 
que a proposito tambem viera de 
São Paulo, e a quem foi cedida a 
tribuna, o contradicesse sobre alguns 
pontos da sua conferencia. 

Contradizendo-o com todas as ba- 
ses precisas e de que é possuidor, 
Vassimon discorreu tambem por 
pouco tempo sobre pontos que pre- 
jJudicam todas as acções operarias, 
valendo-lhe isso muitos applausos. 





Gremios ()perarios 


Gremios de classes operarias que 
funccionam junto à Liga Operaria de 
Campinas, cuja Séde Social acha-se 
à Rua Regente Feijó n, 39: 

Fundidores — Carpinteiros e an- 
nexos — Ajustadores e Torneiros — 
Ferreiros, Caldeireiros e Funileiros 
— Sapateiros - Pintores — Pedreiros 
e annexos — Trabalhadores Graphi- 
cos — Padeiros e Confeileiros ; além 
de outros em via de organisação. 

Os trabalhadores de oficios varios, 
associados, estão sob o Concelho 
Administrativo Central. 





Pede-se escusas à Pessagno, Cezar 
Junior, Enanjos, um prejudicado e 
outras pessoas, que enviaram es- 
criptos, que por absoluta Jalta de 
espaço não puderam ser publicados 
na Voz Operaria de hoje. 








